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1 MAIO 2025 
Ano XII 131 131

Agenda maio 2025
1 	 Ávila (CITeS) – Jornada Mariano-Josefina 2025 
1 a 4 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
2 a 4 	 Ávila (CITeS) – Mística da confiança: Teresa do 

Menino Jesus 
3 	 Avessadas – Tardes com Maria 
4 	 Online – Conversas Carmelitas sobre “a Vocação” 

(21h) 
4 	 Algarve (S. Lourenço) – Dia de retiro para 

doentes e cuidadores 
6 	 Online (Lisboa) – Diálogos sobre o Sínodo dos 

Bispos – Filipe Avillez 
8 	 Online – Conversas Carmelitas sobre “a Vocação” 

(21h) 
8 	 Fátima (Santuário) – Recoleção: “Eu sou o Bom 

Pastor” – P. André Batista 
9 a 12 	 Algarve (S. Lourenço)  – Exercícios Espirituais 
9 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
10 	 Viana do Castelo (Carmo) – Jornada de 

Espiritualidade: “Maria mãe da esperança” – P. Nuno 
Pereira 

11 	 Online – Conversas Carmelitas sobre “a Vocação” 
(21h) 

13 	 Lisboa (Ig. Santa Joana) – Escola de Oração com 
os Santos do Carmelo 

16 a 18 	Fátima (Domus Carmeli) – Curso de Marianismo 
Carmelita 

17 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 
17 	 Porto (Padres Carmelitas) – Guias para Deus 
17 	 Viana do Castelo (Carmo) – Jubileu e a Esperança 

– P. Armindo Vaz 
19 a 5	 Online – “A visão das estrelas faz-me sonhar” 
19 	 Viana do Castelo (Carmo) – Encontro Bíblico: 

““Relatos da Ressurreição“  
20 	 Online (Lisboa) – Diálogos sobre o Sínodo dos 

Bispos – D. Rui Gouveia 
21 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
23 a 25 	Ávila (CITeS) – Etty Hillesum: Desejo, corpo e 

oração 
23 a 25 	Vale lobos (Verbum Dei) – Retiro de silêncio 
23 a 25 	Colares (Casa exercícios SJ) – Retiro Teilhard de 

Chardin 
24 	 Funchal (Carmo) – Viver em esperança na 

companhia da Virgem do Carmo 
24 a 26 	Algarve (S. Lourenço)  – Retiro para profissionais 

de saúde católicos 
24 a 26 	Algarve (S. Lourenço)  – ENEAGRAMA (fds de 

autoconhecimento) 
25 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 

28 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
29 	 Lisboa (Aud. Cantina) – A Esperança na Teologia 

e na Engenharia 
29 	 Porto (UCP) – Impostos e distribuição – Cristina 

Pinto 
30 a 1jun 	Fátima (Domus Carmeli) – IV Jornadas do 

Desenvolvimento Humano Integral ao longo da 
idade 

Agenda junho 2025
1 	 Algarve (S. Lourenço)  – Amigos de S. Lourenço 

(voluntariado) 
3 	 Porto (CCC) – Conferência: A memória de uma 

Igreja sinodal: No 17º centenário do I Concílio de 
Niceia – Adélio Fernando Abreu 

5 	 Fátima (Santuário) – Recoleção: “Dilexit nos 
(Amou-nos)” – Presbítero Dehoniano 

6 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
6 a 8 	 Ávila (CITeS) – Edith Stein: A mística da cruz 
6 a 13 	 Ourém (Casa Velha) – Exercícios Espirituais 
7 	 Avessadas – Tardes com Maria 
6 a 8 	 Fátima (Domus Carmeli) – III Congresso de S. 

Teresinha do Menino Jesus 
6 a 8 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Eneagrama 
7 	 Braga (Carmo) – Jornadas com Deus no 

Pentecostes 
7 a 12 	 Algarve (S. Lourenço)  – Exercícios Espirituais 
9 	 Viana do Castelo (Carmo) – Encontro Bíblico: 

“Síntese teológica do Evangelho de S. Lucas“  
11 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
12 a 15 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
14 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Retiro 
16 	 Fátima (Domus Carmeli) – Encontro de 

Sacerdotes 
16 	 Online – Formação sobre o Escapulário (21h30) 
17 	 Porto (CCC) – Conferência: «Nós cremos»: As 

Igrejas cristãs no Porto no 17.º centenário do I 
Concílio de Niceia 

18 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
21 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 
21 	 Porto (Padres Carmelitas) – Guias para Deus 
23 	 Online – Formação sobre o Escapulário (21h30) 
25 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
26 	 Porto (UCP) – Agora e depois – Roberto Branco 
26 	 Lisboa (Aud. Cantina) – A Esperança na Ciência 

Política e na Gestão 
27 a 30 	Algarve (S. Lourenço)  – Exercícios Espirituais 
29 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
30 	 Online – Formação sobre o Escapulário (21h30) 

Confiemos ao Coração de Jesus todas as pessoas tristes e indecisas, 
para que possam sentir o olhar de amor do Senhor, que se comove 
olhando com ternura para dentro de nós.

Papa Francisco, Catequese, 9 de abril de 2025

https://mistica.es/recursos/eventos-cites/jornada-mariano-josefina
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-144/
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/mistica-de-la-confianza-teresa-del-nino-jesus
https://www.meninojesus.pt/
https://multimedia.carmelitas.pt
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?id=12737
https://multimedia.carmelitas.pt
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://viana.carmelitas.pt
https://multimedia.carmelitas.pt
https://www.paroquiasantajoana.pt/
https://www.escoladeoracao.pt/
https://braga.carmelitas.pt
https://porto.carmelitas.pt/guias-para-deus-caminhar-com-os-santos-do-carmelo/
https://viana.carmelitas.pt/
https://ceredentorista.pt/curso-visao-estrelas/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.patriarcado-lisboa.pt/site/index.php?id=12737
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/catedras-eventos/catedra-etty-hillesum-3
https://lisboa.verbumdei.org/
https://pontosj.pt/evento/retiro-teilhard-de-chardin/
https://funchal.carmelitas.pt/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://www.meninojesus.pt/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/creio-na-universidade-ciclo-de-conversas-promove-dialogos-sobre-a-esperanca-em-diferentes-areas-do-saber/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/ucp-ciclo-de-tertulias-as-voltas-com-o-lucro-reflete-sobre-doutrina-social-da-igreja/
https://www.domuscarmeli.net/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-peregrinos-de-esperanca-2024-2025/
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://mistica.es/asignaturas-curso-superior/la-mistica-de-la-cruz
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-7-dias-16/
https://www.meninojesus.pt/
https://www.domuscarmeli.net/
https://pontosj.pt/evento/eneagrama-iniciacao-2/
https://braga.carmelitas.pt
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-146/
https://pontosj.pt/evento/retiro-de-um-dia-4/
https://www.domuscarmeli.net/
https://multimedia.carmelitas.pt
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-peregrinos-de-esperanca-2024-2025/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://braga.carmelitas.pt
https://porto.carmelitas.pt/guias-para-deus-caminhar-com-os-santos-do-carmelo/
https://multimedia.carmelitas.pt
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/ucp-ciclo-de-tertulias-as-voltas-com-o-lucro-reflete-sobre-doutrina-social-da-igreja/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/creio-na-universidade-ciclo-de-conversas-promove-dialogos-sobre-a-esperanca-em-diferentes-areas-do-saber/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://www.meninojesus.pt/
https://multimedia.carmelitas.pt
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Em memória agradecida,
à morte do Papa Francisco
Fr. Miguel Márquez Calle 
Superior Geral OCD

Caros irmãos e irmãs da grande família do Carmelo 
Descalço, frades, freiras, OCDS e todas as famílias filiadas: 
PAZ E ESPERANÇA!

Recém conhecida a notícia do falecimento do nosso Santo 
Padre, o Papa Francisco, unimo-nos de coração, como 
Ordem, todo o Carmelo Descalço, filhos de Teresa e João 
da Cruz, filhos da Igreja, para agradecer a Deus pela sua 
vida e serviço durante estes doze anos de Pontificado. 
Confiamos a sua vida às entranhas maternais de Maria, 
que o leve ao lar do Céu, com todos os santos, com os 
Papas precedentes, com todos os seus familiares.

Rezamos intensamente para que o Espírito providencie à 
Igreja do Papa que seja oportuno e obedeça à necessidade 
deste tempo da história e da Igreja, segundo o coração de 
Deus. Nós o acolheremos em espírito de obediência e fide-
lidade.

Neste momento e sempre, somos um só no seguimento 
de Jesus e na fidelidade à Igreja e ao Pastor que nos guia. 
Fomos ao Papa Francisco e continuaremos a ser ao seu 
sucessor, no espírito de nossa Santa Madre, Teresa de 
Jesus.

Recordamos duas de suas frases, o Capítulo Geral ocd em 
11 setembro de 2021:

Caros irmãos, a harmonia entre estes três elementos: 
amizade com Deus, vida fraterna e missão, é um objetivo 
fascinante, capaz de motivar suas escolhas presentes e 
futuras. Que o Espírito Santo — é Ele quem cria a harmo-
nia — ilumine e guie seus passos nesse caminho. Que a 
Virgem Santíssima vos proteja e acompanhe. Abençoo-vos 
de coração.

E no encontro com as Carmelitas Descalças, durante a 
revisão das Constituições, Nemi 18 abril de 2024:

... vocês me ensinam que a vocação contemplativa não leva 
a guardar cinzas, mas a alimentar um fogo que arda de 
forma sempre nova e possa aquecer a Igreja e o mundo... 
Olhe para o futuro com esperança evangélica, com os pés 
descalços, ou seja, com a liberdade do abandono em Deus. 
Olhe para o futuro com as raízes no passado. E que esse 
estar totalmente submerso na presença do Senhor lhes dê 
sempre a alegria da fraternidade e do amor recíproco. Que 
a Virgem as acompanhe.

Em comunhão com a Igreja, e rezando com os discípulos 
na manhã da Ressurreição, repito as palavras que disse ao 
Papa em minha saudação naquele 11 de setembro com 
todos os irmãos, durante a audiência ao nosso capítulo 
geral, se quiserem, podemos já dirigi-las para o próximo 
sucessor de Pedro:

Santo Padre, eu quero com meus irmãos e irmãs arriscar 
nossas vidas, sem esperar pelo amanhã, sem medo de 
sermos feridos, como "cavaleiros sem salário", como disse  
 

 
 
 
 
 
 
Teresa, (Vida 15:11), ajudando Jesus a carregar a cruz, 
ajudando o Papa a carregar a cruz, com nossa obediência 
e serviço, sem nos expulsar Para trás.

FELIZ PÁSCOA DE RESSURREIÇÃO! DESCANSE EM PAZ, 
querido Papa Francisco!

Roma, 21 de abril de 2025
Segunda-feira da oitava de Páscoa

Fotografia: https://www.facebook.com/CuriaGeneraliziaCS
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Francisco, um papa próximo ao Carmelo
Carmelitas Descalzas do convento Sagrada Familia – Puçol, 
Valencia, Espanha

Nesta segunda-feira de Páscoa, o Papa Francisco 
regressou à casa do Pai. A sua morte entristece-nos, mas 
também nos enche de esperança: a esperança que nos 
vem de sabermos que aquele que passou a sua vida ao 
serviço da Igreja já encontrou o rosto misericordioso de 
Deus.

Deste canto do Carmelo [Blog: Teresa, de la rueca a la 
pluma] queremos recordá-lo com especial gratidão. Ao 
longo do seu pontificado, o Papa Francisco teve gestos 
carinhosos para com a nossa família. Acompanhou-nos 
com palavras profundas, com gestos simples e com uma 
proximidade que não esqueceremos.

Em 2015, por ocasião do V Centenário do nascimento 
de Santa Teresa de Jesus, escreveu duas cartas: uma à 
Ordem e outra ao Bispo de Ávila. Nelas, recordava como 
a Santa, a partir do seu encontro com Cristo, viveu «outra 
vida» e se tornou uma incansável comunicadora do Evan-
gelho. Disse que ela não quisera ser «espetadora» num 
mundo que ardia, mas se entregara, a partir da sua peque-
nez, a seguir e a viver radicalmente o Evangelho. «Esta 
dimensão missionária e eclesial – escreveu – sempre distin-
guiu o Carmelo Descalço».

Afirmou ainda, com beleza e verdade, que seria belo 
poder ter Teresa à nossa frente e fazer-lhe tantas pergun-
tas. Mas – acrescentou – «o seu testemunho continua a 
encorajar-nos a entrar em Deus, a sair para servir os nossos 
irmãos e irmãs».

Anos mais tarde, por ocasião do 50º aniversário da 
declaração de Santa Teresa como doutora da Igreja, voltou 
a escrever sobre ela. Chamou-lhe «uma mulher excecio-
nal» e recordou que a sua chama continua a brilhar neste 
mundo, tão necessitado de testemunhas corajosas.

Santa Teresinha também esteve muito presente no seu 
pontificado. De facto, tinha-lhe, aliás, uma profunda devo-
ção. Em 2023, publicou uma exortação apostólica sobre a 
sua «pequena maneira» de confiar no amor misericordioso 
de Deus. «É a confiança», dizia ele, «que nos permite colocar 
nas mãos de Deus o que só Ele pode fazer».

Há apenas um ano, em abril de 2024, encontrou-se 
com um grupo de Carmelitas Descalços que preparavam a 
redação de novas Constituições. Falou-lhes com ternura e 
lucidez, exortando-as assim: «A vocação contemplativa não 
leva a guardar cinzas, mas a alimentar um fogo que arde de 
forma sempre nova».

[NOTA DA REDACÇÃO: No sábado, 11 de setembro 
de 2021, os Participantes no Capítulo Geral dos Frades 
Carmelitas Descalços foram recebidos em audiência pelo 
Papa Francisco, que assim se lhes referiu: «Como filhos de 
Santa Teresa sois chamados a cuidar da vossa fidelidade aos 
elementos perenes do vosso carisma. Esta crise, se tem algo de 
bom — e certamente tem — é precisamente o reconduzir-nos 
ao essencial, e o não viver distraídos por falsas certezas. Este 
contexto é favorável também para examinardes o estado de 
saúde da vossa Ordem e para alimentar o fogo das vossas 
origens.

Às vezes alguém pergunta qual é o futuro da vida consa-
grada; e alguns profetas da desgraça dizem que este futuro é 
breve, que a vida consagrada está em fase de extinção. Mas, 
estimados irmãos, estas visões pessimistas destinam-se a ser 
desmentidas, assim como aquelas sobre a própria Igreja, 
pois a vida consagrada é parte integrante da Igreja, da sua 
índole escatológica, da sua genuinidade evangélica. A vida 

consagrada faz parte da Igreja, tal como Jesus a quis e como 
o Espírito a gera continuamente. Portanto, é preciso afastar a 
tentação de se preocupar em sobreviver, em vez de viver em 
plenitude, acolhendo a graça do presente, inclusive com os 
riscos que isto acarreta.

Na escola de Cristo, trata-se de ser fiel ao presente e, ao 
mesmo tempo, livre e aberto ao horizonte de Deus, imerso no 
seu mistério de amor. A vida carmelita é uma vida contem-
plativa. Este é o dom que o Espírito concedeu à Igreja com 
Santa Teresa de Jesus e São João da Cruz, e depois com os 
numerosos santos e santas carmelitas. Fiel a este dom, a vida 
carmelita é uma resposta à sede do homem contemporâneo, 
que no fundo é sede de Deus, sede do eterno e muitas vezes 
não o compreende, procura-o em toda a parte».

[…]
Recordemos que a fidelidade evangélica não é estabilidade 

de lugar, mas estabilidade de coração; que não consiste em 
recusar a mudança, mas em fazer as mudanças necessárias 
para ir ao encontro do que o Senhor nos pede, aqui e agora. 
E portanto, a fidelidade exige um compromisso firme acerca 
dos valores do Evangelho e do próprio carisma, e a renúncia 
àquilo que nos impede de dar o melhor de nós mesmos ao 
Senhor e ao próximo.

Nesta perspetiva, encorajo-vos a manter unidas a amizade 
com Deus, a vida fraterna em comunidade e a missão, como 
se lê nos documentos preparatórios do vosso Capítulo. Para 
Santa Teresa, a amizade com o Senhor significa viver em 
comunhão com Ele, não só rezar, mas fazer da vida uma 
oração, caminhar — como diz a vossa Regra — “in obsequio 
Iesu Christi”, e fazê-lo com alegria. Outra coisa que gostaria 
de salientar: a alegria. É triste ver consagrados e consagra-
das com cara de velório. É triste, é triste! A alegria deve vir de 
dentro: aquela alegria que é paz, expressão de amizade» – 
PAPA FRANCISCO, Discurso aos participantes no Capítulo 
Geral da Ordem dos Frades Carmelitas Descalços, no dia 
11 de Setembro de 2021.]

O seu último grande gesto para com a nossa Ordem 
foi a beatificação de Madre Ana de Jesus, em Bruxelas, no 
passado dia 29 de setembro de 2024. Ali recordou como, 
«no meio de tempos difíceis, a sua vida simples, feita de oração 
e de caridade, atraiu muitos para a fé».

Ao longo destes anos, o Papa Francisco tem levado os 
santos do Carmelo no seu coração. E ensinou-nos, como 
eles, a confiar, a servir e a caminhar na simplicidade.

Hoje despedimo-nos dele com imensa gratidão. E reza-
mos para que ele ouça agora as palavras que há muito 
esperava: «Servo bom e fiel, entra na alegria do teu Senhor» 
(Mt 25,21).

Fotografia: delaruecaalapluma.com
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Participação presencial
ou online.
Valor da inscrição: 30€
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A linguagem sobre a ressurreição de Jesus
Armindo Vaz, OCD
Ao quererem comunicar literariamente a experiência 
mística que tiveram de Jesus ressuscitado na vida real, os 
discípulos traduziram-na em relatos de aparição dele. 
Contam que apareceu ou se fez ver nas variadas circuns-
tâncias da vida quotidiana: a caminho com eles, no traba-
lho da pesca, a falar, a comer peixe assado, a tocar o corpo, 
em casa, em reunião, fora de casa, no monte, afastando-se 
do sepulcro… Contam que o morrer de Jesus foi superado 
e transcendido pela vida nova do Espírito de Deus. Os rela-
tos, que subentendem novas formas de perceber, de ver 
e de ouvir o mundo, queriam suscitar comportamentos 
que inspirassem aos leitores uma percepção ou perspec-
tivação nova desse mundo, um olhar diferente, uma visão 
pascal da vida, em que as pessoas descobrem o sentido 
mais profundo das suas inter-relações e dos acontecimen-
tos. Aí, a questão “que sucedeu realmente?” torna-se irre-
levante, porque deixa de lado o que é verdadeiramente 
importante: que os discípulos demoraram a descobrir o 
sentido da ressurreição de Jesus por meio da meditação ao 
longo de uma vida, já que os relatos evangélicos do encon-
tro com o Ressuscitado foram escritos uns 50 anos depois.

Para os discípulos darem a entender essa experiência, seria 
impensável referirem-se a Jesus ressuscitado sem corpo. A 
sua pessoa só podia ser identificada com o seu corpo. Mas 
também não pensavam num corpo físico de carne e osso 
(como uma leitura dos relatos à letra poderia supor). Pensa-
vam num “corpo glorioso” (Fl 3,21), isto é, que dava glória à 
pessoa (o hebreu usava a palavra corpo para dizer pessoa): 
era um corpo que fazia resplandecer e projectava para o 
exterior o mistério que Jesus era no seu interior. O Jesus 
ressuscitado era um “corpo espiritual [pneumatikón]” (1Cor 
15,44), isto é, plenamente vivificado pelo Espírito recriador 
de Deus: já só pertencia à esfera divina, depois de ter assu-
mido a humana. Os relatos tinham a função de sugerir o 
super-real: que o Cristo vivo de que tinham tido experiência 
mística/Espiritual era o mesmo que o Jesus crucificado. Por 
exemplo, o relato que põe Jesus a apontar a Tomé o sinal 
da crucifixão (“vê as minhas mãos, traz a tua mão e mete-a 
no meu lado”: Jo 20,27) quer significar que ele não era um 
fantasma gasoso mas era o mesmo que o Jesus histórico 
que eles conheceram e que continuava presente na histó-
ria deles; continuava a interagir com o mundo humano, a 
marcar a história humana e a ter efeitos nela. O de Jesus a 
comer peixe dado pelos discípulos (Lc 24,41-42) quer subli-
nhar a realidade corpórea do Ressuscitado, para que fosse 
compreendido como pessoa e não como fantasma. Os 
relatos de aparição do Ressuscitado significavam que ele 
se podia encontrar com eles de forma real, embora invisí-
vel, super-real. Significavam que ele não estava fora da vida 
deles: era parte dela e vivificava-a por dentro.

Portanto, os relatos de aparição do Ressuscitado não surgi-
ram de uma experiência psicológica, onírica ou mágica, de 
uma visão fantasmagórica ou quimérica dos seus discípu-
los. Nasceram da percepção super-real de Jesus vivo, que 
de sua iniciativa se impôs a eles, num encontro pessoal e 
gratuito. É importante sublinhá-lo, para que as gerações 
mais novas não imaginem as aparições do Ressuscitado 
dos evangelhos à maneira das maravilhas operadas por 
Harry Potter a atravessar uma parede ou a fazer as magias 
que o autor lhe atribui. Estas nascem de uma fantasia 

prodigiosa. Os relatos de aparição de Jesus Cristo nascem 
de uma experiência viva (por isso, podem contar o que 
seria absurdo noutro contexto e noutro género literário: 
os de Emaús no princípio caminham com ele e não o reco-
nhecem, vindo a reconhecê-lo ao fazerem experiência dele 
alertados pelas Escrituras). São a lógica consequência da 
percepção espiritual que a fé pascal teve e da experiên-
cia mística que os discípulos tiveram, sentindo que Jesus 
estava presente e operante nas suas vidas, a animá-las e a 
guiá-las (como se conta no livro dos Actos dos Apóstolos). 
Nomeadamente os relatos do sepulcro vazio, ao mesmo 
tempo que queriam confirmar a abalada fé dos discípulos, 
são um símbolo que, enquanto tal, aponta para uma reali-
dade transcendente. Queria significar que seria errado 
procurar Jesus no mundo dos mortos, como seria impossí-
vel sepultar a Verdade numa tumba; que ele tinha morrido, 
sim, mas não era um morto, nem pertencia ao mundo dos 
mortos, nem ficava no lugar dos mortos; estava vivo em 
Deus. A vida venceu a morte: «Por que procurais entre os 
mortos aquele que está vivo? Não está aqui. Ressuscitou! 
Recordai-vos de como vos falou… Recordaram-se então das 
suas palavras» (Lc 24,5-6). Dele, o que restava agora era 
silêncio activo! Só podia ser escutado em silêncio, procu-
rado na fé e visto com os olhos fechados como urgência 
que empenhava toda uma vida.

A ressurreição de Jesus põe ao vivo a questão sobre a 
transformação da carne de uma pessoa. É a contestação 
definitiva da morte, a confissão implícita de que a morte 
não reina sobre a vida pessoal. Quem reina é Deus e os 
que vivem por Ele e n’Ele. Tão grande verdade não se 
exprime no Novo Testamento com a linguagem abstracta. 
Diz-se em símbolos, gestos, narrações e na profissão de 
Paulo: «Onde está, ó morte, a tua vitória?... Graças a Deus 
que nos dá a vitória por meio de nosso Senhor, Jesus 
Cristo» (1Cor 15,55.57). A ressurreição não é um manifesto 
contra a morte (a morte não se combate). É a vida do Espí-
rito dada por Deus que subverte as evidências procurando 
esvaziar o conceito de morte.

Ressurreição (após 1665), Luca Giordano
Residenzgalerie, Salzburg (Austria)

Fotografia: wga
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VIVER A ORAÇÃO
com o coração
Marco Caldas, OCD

Irmã Lúcia – a saudade. Branca Paúl, 
médica, escreve sobre a convivência 
íntima e espiritual que teve com a Irmã 
Lúcia de Jesus, uma das videntes de 
Fátima. A autora expressa profunda 
gratidão pela oportunidade de partilhar 
a vida com a Irmã Lúcia, destacando a 
sua humildade, obediência, fidelidade 
e coerência como pilares da sua 
santidade. Lúcia via-se como um 
instrumento humilde nas mãos de Deus, 
vivendo com simplicidade e discrição no 
convento, sem se deixar envaidecer pela 
notoriedade mundial que recebeu. 

A Misericórdia Infinita de Deus tem 
uma doutora – Teresa do Menino 
Jesus. Nuno Henriques explora a 
profunda espiritualidade de Santa 
Teresa do Menino Jesus (Santa 
Teresinha de Lisieux), destacando sua 
entrega total ao Amor Misericordioso 
de Deus. O artigo também estabelece 
paralelos entre a espiritualidade de 
Teresinha e a de outras figuras devotas 
ao Sagrado Coração, como Santa 
Margarida Maria Alacoque e a Beata 
Maria do Divino Coração, ressaltando 
uma abordagem comum centrada na 
reparação e na misericórdia. 

O autor do livro, Frei Marco Caldas, OCD, 
aborda a importância da oração na vida 
cristã, enfatizando a sua prática contínua 
e a busca pela união com Deus através da 
contemplação e do amor ao próximo: «A 
oração, na nossa vida, não é apenas uma 
atividade, mas o próprio centro da nossa 
existência. Ela é como a respiração para 
o corpo, um movimento constante e vital 
que permeia todos os aspetos da vida. E 
engana-se quem pensa que orar se limita 
às paredes de uma igreja ou aos muros 
de um convento: é possível ser-se contem-
plativo mesmo no meio do mundo, inte-
grando a oração em todas as atividades 
do dia a dia».

Publicação: Edições Carmelo 

A Esperança ao longo da idade
Fátima, 30 de maio a 1 de junho de 2025

XIII Congresso de Espiritualidade sobre a Ir. Lúcia
Fátima, 17 a 19 de outubro de 2025

Que capítulos para a História de Fátima?
Fátima, Cursos de Verão 2025

Nos dias 30 e 31 de maio e 1 de junho, numa parceria entre a Ordem dos Carme-
litas Descalços e a Universidade Católica Portuguesa, decorrem as IV Jornadas 
de Desenvolvimento Humano Integral sob o tema A Esperança ao longo da idade. 
Nestas Jornadas e sob diferentes perspetivas (como a teologia, a economia, as ciên-
cias sociais, as neurociências), a organização pretende explorar esta virtude essen-
cial debaixo do grande chapéu do Desenvolvimento Humano Integral ao longo da 
vida. Este encontro é uma oportunidade única para aprofundar a Esperança neste 
Ano Jubilar, bem como para compreender o papel da esperança na construção 
de uma sociedade mais humana e solidária, especialmente num tempo em que 
envelhecer deve ser sinónimo de sentido, propósito e… Esperança. 

O XIII Congresso de Espiritualidade, organizado pelos Institutos de Inspiração 
Carmelita e Teresiana, terá como tema «Lúcia de Jesus, peregrina e testemunha da 
Luz», a realizar-se-á de 17 a 19 de outubro de 2025, na Domus Carmeli, em Fátima. 
A organização pretende destacar o impacto que esta carmelita teve e tem na Igreja 
e na sociedade, bem como alguns dos núcleos fundamentais da sua vida e espiritua-
lidade. Apresentada como peregrina e testemunha da Luz que é Jesus na sua vida, 
uma Luz que lhe foi infundida de forma particular na Aparição de 13 de maio de 
1917 e veio a dar frutos extraordinários para enriquecer a Igreja do nosso tempo. 

Na 10.ª edição dos Cursos de Verão do Santuário de Fátima, a partir da pergunta 
“que capítulos para a História de Fátima?”, será proposto um itinerário temá-
tico sobre os principais conteúdos da História e Mensagem de Fátima. Entre 
outras temáticas, abordadas por investigadores de diferentes academias, serão 
analisados o contexto histórico, religioso e político, a narrativa de Fátima e os 
seus principais protagonistas, os conteúdos da Mensagem, a relação entre o 
fenómeno de Fátima e os papas, a ritualidade e as práticas religiosas, as tensões 
políticas e sociais, a globalização do fenómeno, as manifestações artísticas do 
Santuário de Fátima e as várias abordagens dos Media sobre Fátima. 

https://claustro.carmelitas.pt/?p=1766
https://claustro.carmelitas.pt/?p=1778
https://carmelo.pt/
https://carmelo.pt/inicio/455-viver-a-oracao-com-o-coracao.html
https://domuscarmeli.net/wp/2025/02/iv-jornadas-de-desenvolvimento-humano-integral-a-esperanca-ao-longo-da-idade/
https://domuscarmeli.net/wp/2025/03/xiii-congresso-de-espiritualidade-sobre-a-ir-lucia/
https://www.fatima.pt/pt/pages/cursos-de-verao-2025
https://domuscarmeli.net/wp/2025/02/iv-jornadas-de-desenvolvimento-humano-integral-a-esperanca-ao-longo-da-idade/
https://domuscarmeli.net/wp/2025/03/xiii-congresso-de-espiritualidade-sobre-a-ir-lucia/
https://www.fatima.pt/pt/pages/cursos-de-verao-2025
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Que S. José cuide de ti!

Irmã Sofia da Cruz, Carmelo de Aveiro

Querido Paizinho,
Neste dia de S. José e Dia do Pai venho-te dar um 

abraço grande e pedir a S. José que cuide de ti. São José 
foi o primeiro a ser Pai desde o desígnio de Deus, dar um 
nome a Jesus e assim assumi-lo como filho, humanamente 
falando. Foi pai no que chamamos de ordem da graça, foi 
pai em benefício de todos nós, porque por ter dado o nome 
a Jesus, deu-nos também com Jesus a graça da salvação, a 
graça de estarmos todos destinados para o céu.

São José é um homem apagado e quase nunca se fala 
dele e por isso pouco conhecido, mas é um santo que 
está muito próximo de nós, porque viveu a nossa vida 
no concreto da vida. Era o carpinteiro e ensinou Jesus a 
arte de carpinteiro. Ocupava-se dos arranjos das coisas 
da casa, como tu tantas vezes o fizeste. Ocupava-se em 
ajudar Maria nos seus trabalhos como tu tantas vezes 
ajudaste a mãe com os trabalhos da cozinha, das flores e 
do jardim, do campo e tantas outras coisas. Ocupava-se 
ainda do sustento da casa, de Maria e Jesus, como tu com 
o teu trabalho diário, para nos criar. Ocupava-se ainda de 
proteger dos perigos o Menino e a Sua Mãe que lhe foram 
dados por Deus, como tu tantas vezes nos protegestes e 
defendestes de tantas coisas. 

Neste dia tem todo o sentido pedir a São José que seja 
o teu santo protector, que te acompanhe e te guarde, que 
te proteja e te leve cada vez mais a sentir a alegria de seres 
o nosso pai.

São José é o homem que está sempre unido a Jesus e 
a Maria e tem sempre o seu pensamento ocupado neles, 
e, estando o pensamento, está também o coração. Tem o 
seu coração na sua família e penso que cada pai de família 
também o tem. Estou certa de que também o teu cora-
ção esteve sempre ocupado por nós, pela nossa família. 
Que sempre e em tudo tu te preocupaste em ter-nos bem 

presente nos teus trabalhos e no teu afecto e atenção a 
nós. 

São José sabe que tudo lhe vem de Deus e por isso 
acolhe tudo com admiração e alegria e confia que Deus o 
ajudará em todas as coisas da sua vida. 

José admira Jesus, na sua pequenez de filho. Gosta 
de ensinar a Jesus trabalhar lá na carpintaria. Gosta de 
passear lá na aldeia com Jesus e de o levar com ele para 
trabalhar na casa das pessoas. Tudo o normal para um 
pai; estou certa de que também tu sentes orgulho em 
nós, em sermos tuas filhas e em poderes falar de nós com 
os outros. Acima de tudo também deves sentir gratidão 
e admiração para com Deus por nos ter dado a ti, como 
dom que vem do céu.   

José também admira Maria, aquela que Deus esco-
lheu para sua esposa, com quem acolheu o projecto de 
Deus para a sua vida e com quem partilha o segredo de 
um Deus se ter feito criança no ventre de uma mulher. 
Ninguém o podia entender, a não ser eles os dois que o 
viviam e o acolhiam do próprio Deus. Deus abençoou a sua 
felicidade com Maria e Jesus. Estou certa de que também a 
Mãe, a minha irmã e eu somos para ti uma fonte de alegria 
e felicidade, porque somos um dom de Deus. Somos para 
a tua vida uma bênção de Deus, uma graça grande.

José admira o que Deus faz na sua própria vida. Deus 
põe-no à prova quando Maria aparece grávida e está-lhe 
prometida em casamento, mas Deus faz disto um caminho 
de salvação. Deus espera de José a linguagem do amor, 
da escuta e da obediência. Como resposta ao que Deus 
lhe entrega ele guarda tudo no silêncio do seu coração. A 
felicidade de José é acolher o Menino e a Mãe na sua vida. 
Ele sabe que o mais importante não é amar a Deus como 
nós queremos, mas como Ele quer. Não é fazer o que nós 
queremos, mas o que Deus quer.

Fotografia: pixaby.com

C A R T A S  D O  C A R M E L O
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Querido Paizinho, tudo isto que fez parte da vida de 
São José faz parte também da tua vida. Doutra forma, é 
verdade, mas Deus é sempre um Deus de surpresas que 
entra na nossa vida para fazer um caminho de salvação, um 
caminho feito com confiança no seu amor, feito de escuta 
e obediência à sua vontade. É assim que se vai escrevendo 
a história da vida, a história de ser pai e de acolher a família 
que Deus desde toda a eternidade, destinou dar-nos.

O protetor de todos os pais e muito particularmente 
do meu pai, é um santo que está muito perto do coração 
de todos. Toda a riqueza de S. José está no seu coração e 
na sua confiança em Deus e toda a sua força vem da leal-
dade da sua fé: Ele sabe que aquele Deus que lhe confiou 

o Seu Filho, não o vai deixar nunca. É a oração que lhe dá 
a certeza para em cada dia amar, defender e cuidar a sua 
família.

Que neste dia em que São José não nega nada do que 
lhe pedirmos, Ele te conceda tudo quanto de bom deseja o 
teu coração e te faça sentir alegria de sermos a família que 
tu cuidas, amas e proteges, a família que Deus te deu. Que 
ele encha o teu coração de paz e alegria e te faça sentir o 
quanto nós te amamos e estamos felizes por seres o chefe 
da nossa família e nosso pai.

Com um abraço muito grande, e a certeza da nossa 
oração e pedindo-te que nos abençoes e rezes pela nossa 
família. 

C A R T A S  D O  C A R M E L O

https://funchal.carmelitas.pt/viver-em-esperanca-com-os-santos-do-carmelo/
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I I I  Congresso sobre 
Santa Teresinha

De 6 a 8 de julho de 2025 os Carmelitas Descalços 
organizam em Fátima (Domus Carmeli) o III Congresso 
sobre Santa Teresa do Menino Jesus, sob o lema: «Só 
a confiança e nada mais que a confiança tem de 
conduzir-nos ao amor» (Cta 197). 

Esta é uma das convicções de Santa Teresinha do 
Menino Jesus que inspirou o Papa Francisco a publi-
car a Exortação Apostólica C’est la confiance, para assi-
nalar os 150 anos do seu nascimento e o primeiro 
centenário da sua canonização. 

Na vivência de mais um Ano Jubilar sob o lema 
Peregrinos de Esperança, a organização decidiu, na 
sequência dos dois congressos anteriores – «A Ciên-
cia do Amor» (2005) e «No Coração da Igreja» (2024) 
–, programar o III Congresso sobre Teresa de Lisieux 
– «Só a Confiança» (2025) –, a fim de se ressaltar a 
sua experiência de Deus, vertida para os seus escri-
tos, alguns núcleos fundamentais da vida do cristão: 
a fé, a esperança, a caridade fraterna, a misericórdia, 
a missão… e a santidade, enraizada na fragilidade da 
experiência humana sobre a terra. 

Teresinha enraizou de tal forma a sua vida na fres-
cura do Evangelho que encontrou na fragilidade um 
caminho para a santidade, pois a sua confiança em 
Deus misericordioso era sem limites. 

Os dois congressos anteriores ajudaram a recuperar 
a confiança e a abrir novos horizontes de esperança 
àqueles que neles participaram. 

Programa

I. Conferência: A santidade como fonte de esperança
	 P. Ricardo Figueiredo
II. Conferência: Teresinha na escola do Carmelo
	 P. João Rego
III. Conferência: Jesus, o rosto misericordioso de Deus Pai
	 P. Manuel Reis
Painel: A que me desafia Santa Teresinha do Menino Jesus?
	 – Inês Amaral,
	 –  A família Eugénio Manso,
	 – Ir. Gracinda de S. José de Cluny
IV. Conferência: A compreensão da caridade fraterna
	 P. Renato Pereira
V. Conferência: Uma vida feita missão
	 P. Joaquim Teixeira
VI Conferência: Um caminho de fé e confiança: 
				      até à prova da noite
	 Ir. Antonella Piccirilli
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Jubileu e esperança
Armindo Vaz, OCD

A resposta definitiva à esperança cristã está na ressur-
reição real de Jesus Cristo pela força do Espírito do Pai. Ela 
foi a vitória do amor sobre a morte, a aprovação divina de 
tudo o que Jesus fez na sua vida terrena. Foi a consagra-
ção do sentido último de uma vida e de uma morte por 
amor. À luz da sua ressurreição, tudo o que ele tinha dito 
e feito fazia agora sentido perfeito. Projectava retrospec-
tivamente uma luz nova sobre o sofrimento e sobre a vida 
do Crucificado, mas também iluminava toda a história da 
humanidade dando-lhe esperança. Com fé na ressurrei-
ção, a esperança cristã vê o presente como gérmen de 
uma vida de amor, que se torna definitiva em Deus: «Pela 
sua grande misericórdia, [Deus] fez-nos nascer de novo 
para a esperança viva, que Ele nos deu ressuscitando 

Jesus Cristo da morte» (1Ped 1,3). Venha o que vier, a 
minha vida não poderá ser menos do que aquilo que Ele 
prometeu, realizou e garantiu.

Depois de criticar «uma sociedade cruel que não dá a 
esperança», no dia 17.6.2013 o Papa Francisco, abrindo 
o Congresso da Diocese de Roma sobre o tema Não me 
envergonho do Evangelho, vincou que os cristãos devem 
«oferecer a esperança cristã». A morte e a ressurreição 
de Jesus são «a maior mudança da história da humani-
dade», tornando-se uma «revolução» porque «muda o 
coração». «Nós somos revolucionários desta revolução 
porque caminhamos por esta estrada da maior mudança 
da história da humanidade. Um cristão, se não é revolu-
cionário, não é cristão», acrescentou.

Ressurreição de Cristo (1475-79), Giovanni Bellini – Museus do Estado, Berlim. wga.hu

https://domuscarmeli.net/wp/2025/03/xiii-congresso-de-espiritualidade-sobre-a-ir-lucia/
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1. Boa tarde, P. Marco. Leio no 
teu livro «Viver a oração com o 
coração» que é possível rezar e 
não apenas dentro das paredes 
duma igreja. Como se reza 
continuamente?

A oração é, assim, um caminho de 
entrega simples e radical, vivido no 
quotidiano dos nossos afazeres. 
Mais do que uma obrigação, é um 
convite a deixar que o coração se 
transforme, abrindo-nos a uma 
relação mais íntima com Deus e a um 
novo olhar sobre o mundo.

O segredo está em cultivar um 
coração que sabe que é amado e, 
a partir dessa certeza, permitir que 
toda a nossa vida seja transformada. 
Mais do que a repetição de fórmulas, 
a oração é um apelo a um encontro 
verdadeiro e pessoal com Deus. 
Santa Teresa de Jesus e São João da 
Cruz ensinam-nos que tudo começa 
num coração que se reconhece 
amado. Quando nos deixamos 
envolver verdadeiramente por esse 
amor, também a realidade que nos 
rodeia se transforma.

Hoje, a oração assume um lugar 
ainda mais central na vida da 
Igreja. Valoriza-se a procura de 
uma oração contemplativa que 
não seja uma fuga do mundo, mas 
que seja profundamente pessoal 
e comprometida com a vida. É 
essencial que exista uma coerência 
entre aquilo em que acreditamos e 
a maneira como vivemos, para que a 
oração a Deus se traduza numa vida 
plena de verdade.

2. Durante a nossa peregrinação 
terrena, talvez não seja possível 
conhecer a Deus, mas apenas 
realizar aproximações à Sua 
grandeza sublime. Algures no teu 
livro afirmas «para conhecer a 
Deus de forma pessoal e íntima, o 
caminho é a oração». O que, pois, 
a oração te diz de Deus?

Que Deus é o alimento essencial da 
nossa vida. Através d’Ele, nutrimos 
a nossa fé e aprofundamos a nossa 
relação com Deus. Ele é a Presença 
reconhecida em todas as coisas e 
em todas as pessoas, ajudando-
nos a ver o mundo com os olhos 
da fé. A nossa vida deve refletir a 

beleza e a alegria de uma existência 
centrada n’Ele, tornando-nos uma 
fonte de inspiração para aqueles que 
buscam uma vida mais profunda e 
significativa. 
Hoje e sempre, somos convidados 
por Deus a seguir o caminho de 
busca interior e intimidade com Ele. 
Somos chamados à profundidade 
espiritual, à transformação interior 
e ao constante esforço por viver na 
Sua Presença.

3. Num breve parágrafo da 
página 27 enuncias sete formas 
de orar. Fica-me a pergunta: qual 
é a forma de rezar que melhor 
nos transmite Deus? 

Através do diálogo com Deus, 
posso expressar meus sentimentos 
por meio de orações vocais ou de 

maneira interna, com gestos do 
coração e da vontade. Esse diálogo 
pode ser breve ou mais longo, e, às 
vezes, basta que eu permaneça em 
silêncio, em afetuosa companhia 
com Deus. O essencial é manter-me 
em diálogo constante com Ele.

Esse diálogo não precisa ser verbal 
o tempo todo; deve ser sereno e 
sem pressa. Também preciso fazer 
pausas para ouvir a resposta de 
Deus. O verdadeiro diálogo não 
se resume apenas a eu falar, mas 
também a ouvir. Santa Teresa de 
Jesus ensina que Deus responde 
sinceramente aos que O invocam, 
mas essa resposta nem sempre 
vem da forma como eu espero. A 
resposta divina não se ajusta às 
minhas expectativas imediatas, mas é 
dada para o meu bem. Muitas vezes, 
a oração “sem resposta” é o que me 
permite compreender o verdadeiro 
diálogo com Deus, que está presente 
em todas as coisas.

4. Na página 34 fazes uma 
pergunta: «Mas, o que dizemos 
exatamente a Deus neste 
diálogo?». Esta tua pergunta 
leva-me a perguntar: na oração 
é Deus que se nos diz ou somos 
nós que nos dizemos a Ele? Ou 
então, podemos dizer que Ele 
se diz segundo o que de nós Lhe 
revelamos?

O diálogo com Deus não se 
limita apenas a nós falarmos; 
seria incompleto se assim fosse. 
Santa Teresa de Jesus ensina 
que Deus responde aos que O 
invocam sinceramente, mas essa 
resposta nem sempre é audível ou 
corresponde aos nossos desejos 
imediatos. A resposta divina não 
se ajusta às nossas expectativas 
superficiais; devemos procurá-la ao 
longo de toda a nossa vida. Muitas 
vezes, é a oração “sem resposta” 
que nos conduz ao verdadeiro 
diálogo com Deus, que está presente 
em todas as coisas, e não apenas 
para satisfazer os nossos desejos. 
Escutar Deus é acolher as Suas 
graças e refletir sobre elas, embora 
nem sempre coincidam com o que 
consideramos como “graças”. Deus 
fala-nos de muitas maneiras, e o 
importante é estar atento, até nos 
Seus silêncios.

Três perguntas e… mais uma
Viver a oração com o coração

 VIVER A ORAÇÃO COM O CORAÇÃO
(Edições Carmelo. PVP 5,00€)

Autor: Marco Caldas

https://carmelo.pt/inicio/455-viver-a-oracao-com-o-coracao.html
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A chama que não se apaga
Frei João Costa, OCD

1.	 Ressuscitou o Senhor!
Prometeu e cumpriu, mesmo se ninguém O esperava. 

Veio da escuridão das regiões mortais, onde, morto, O 
deixaram, para trazer luz à escura noite onde os amigos 
cambaleavam assustados. Afinal, Ele é a luz primeira e 
eterna, a que promete e cumpre. Veio, pois, porque é 
promessa de vir e veio e vem. E virá sempre até ao fim.

Mesmo sem esperarmos, sem querermos nem poder-
mos, é Páscoa – e tal não depende de nós. É óbvio. Levan-
tou-se do sono do túmulo e esplendeu belo e vivente no 
meio de nós. O Vencedor é o Senhor. Ele é senhor da vitó-
ria e servidor dum povo assustado de morte, porque quer 
fazer de cada um de nós um vencedor. Cruelmente dego-
lado e morto foi o Cordeiro; mas ressuscitou Leão, cujo 
rugido atemoriza e afasta os inimigos da luz. Agora não 
mais lágrimas, não mais dor, não mais dúvidas entre nós. 
Assim como o sol invencível brilha, mesmo de Inverno por 
sobre as nuvens, assim a luz da ressurreição impera sobre 
a dura lei da morte! É Nele que vencemos, e mesmo que 
tenhamos iniciado em cinzas, terminamos em fogo!

2.	 Conta o livro do Êxodo que durante o tempo da longa 
peregrinação pelo deserto, desde a escravidão do Egipto 
até à terra da promessa, onde se come o pão da liber-
dade e da fraternidade, o Libertador sempre esteve com 
o Seu povo. Durante aquela passagem para as eiras e as 
mesas da liberdade, a fim de demonstrar a Sua presença, 
o Senhor servia-se duma coluna de fogo e duma coluna de 
nuvem.

Quando a coluna de Deus avançava, o povo recolhia o 
acampamento e seguia-O sem desanimar; mas se a coluna 
parava, o povo parava e montava, novamente, paciente-

mente, o acampamento. E se era noite e era para cami-
nhar, a presença de Deus era luminosa e encorajadora, e o 
povo caminhava à Sua luz. Mas se era de dia e era necessá-
rio caminhar à luz do dia, então a coluna era penumbrosa 
e consoladora como nuvem que protege do sol abrasa-
dor.

Fora noite, fora dia, sempre o Senhor estava com o Seu 
povo, para o animar e o proteger, para o guiar e consolar. 
E sinal dessa Presença era a bendita coluna de fogo ou a 
nuvem do Senhor.

Uma coisa é certa, jamais o povo duvidava da presença 
de Deus junto de si porque, grandes e pequenos, homens 
e mulheres, jovens, donzelas e velhinhos viam a Presença 
no meio deles em todos os momentos das suas vidas – 
Deus era, afinal, o centro da vida do acampamento, a luz e 
a vida do Seu povo!

3.	 Como quão bela é a noite de Páscoa! Lá fora é noite; cá 
dentro, luz! A esperança cumpre-se na noite vencida pela 
Coluna de Fogo que, passando passa pelo nosso meio, e 
rasga as escuridões do universo, iluminando por inteiro 
cada carquilha dos nossos corações.

Também ontem à noite nos iluminou o Círio Pascal! 
Estando todos reunidos em assembleia, pre‑sentimos e 
vimos em nosso duro escuro e doloroso hoje a Presença 
luminosa do nosso Deus bem presente no meio de nós – 
não, Ele não nos deixa, não nos deixou, nem deixará jamais 
sós em nossas duras lágrimas e escuras depressões. 
Estando, pois, reunidos todos em vigília pascal, no início 
de tão feliz celebração o celebrante bendizeu o Fogo Novo 
e logo a Coluna de Fogo esplandeceu diante do olhar dos 
nossos corações e depois, indomável e invencível, passou 

Fonte: arquidiocesejuizdefora.org.br
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por entre nós para nos aquecer, nos purificar e guiar a cada 
um e a cada uma, e a todos nós, até aos serenos alvores 
da ressurreição!

Daquele Fogo Novo que passou pelo meio de nós solta-
ram-se aqui e ali pequenas chamas que incendiaram, 
um em pós outro, os nossos pequenos círios de irmãos 
e irmãs, que é como quem diz, todos ali reacendemos e 
reaquecemos cada uma das nossas vidas naquela Chama 
Ardente que jamais morre, jamais murcha, que nem 
mesmo é vencida pelo mais terrível mal, a morte.

Ainda que esperados, sempre muito nos surpreendem 
os ritos palpitantes da vigília pascal, sobretudo aquele 
passar invicto do Círio Pascal pelo meio do seu povo às 
escuras. Sim, aquele singelo passar ventalha chamas e 
ateia incêndios nos olhos e corações por onde passa! O 
rito é, pois, algo digno de se ver: aceso o fogo, logo as 
chamas se ateiam aqui e ali, e além, e mais além e ao 
derredor de nós, em todos os lugares; e vão-se partindo 
e repartindo por igual, em todos os corações, porque 
o segredo é mesmo esse: o Fogo Novo só é verdadeiro 
se se der, repartindo-se, a fim de que ninguém morra 
com fome de luz, ninguém com fome de calor, ninguém 
com fome de fraternidade. Sim, sim, na noite de Páscoa 
repartimos entre todos o indómito Fogo Pascal como 
quem parte e reparte saborosas migalhas de pão. Sim, 
sim, repartimos, repartamos sempre o fogo todo para que 
ninguém fique na sombra, ninguém no medo, ninguém ao 
abandono, ninguém ao frio, ninguém no não, ninguém na 
dúvida, ninguém na traição, ninguém na desilusão; para 
que ninguém perca o caminho, ninguém fique para trás, 
ninguém se canse de caminhar. A ninguém faltem nunca 
brasas para cozer pão! Sim, sim, repartimos, repartamos 
luz como quem à mesa reparte pão de ló entre amigos, 
entre irmãos, porque nas durezas e agruras todos preci-
samos de algo doce, todos precisamos do fogo da alegria 
uns dos outros; e que jamais alguém fique soprando a 
chama de alguém; ninguém brilhe menos, ninguém mais, 
todos igual!

Todos brilhando e ardendo sem queimar, sem consu-
mir-se!

Ontem éramos muitos os reunidos; todos incendia-
dos em combustão, todos juntos; juntos e reunidos em 
fogueira para nos atearmos fogo uns aos outros; como 
fogo em palheiro, todos apegando e reacendendo a fé aos 
demais – ninguém separado de ninguém, para que jamais 
vento algum se permeasse entre nós e apagasse a vela 
mais vacilante, o pavio mais sem esperança de reacendi-
mento.

De fogo aceso nas mãos erguidas, juntos caminhámos 
ontem à noite em honra de Cristo, o Ressuscitado de cora-
ção ardente, pois é Ele quem em cada manhã acende em 
nós o Fogo Novo e nos incendeia com o Chama do Seu 
amor e, uma e outra vez, nos envia mundo fora a incen-
diar...

4.	 Não esqueçamos jamais: na Noite do Aleluia reacende-
-se em nós e no meio de nós a Chama do Amor, a Coluna 
de Fogo do nosso Deus! Porque não nos quer jamais sós, 
Ele nos queimou e incendiou; e foi assim que no nosso 
coração começou a arder esse Fogo que, se não conse-
guimos guardar, também não conseguiremos esconder: 
aliás, se O guardássemos só para nós, prontamente, Ele se 
mirraria e apagaria, e caindo-nos das mãos, perder-se-ia 
em humilhante derrota.

Nós, cristãos, somos homens e mulheres de Fogo! 
Somos para arder, somos para incandescer! Somos para 
alumiar, somos para incendiar, dando luz e calor a quem 
ao lado esteja! Não reservemos o Fogo entre cinza com 
medo de O perdermos! Não o guardes jamais só para 
ti, com pena ou com medo de que a tua vela se gaste, 
desgaste e logo O percas! Que sim, se O guardares só para 
ti, perde-l’O-ás! Pega-o em tuas altas mãos e apega-O sem 
medo aos corações doridos e feridos, aos frios, mornos e 
vacilantes!

Ó tu, irmã e irmão, que nesta Páscoa te acendeste e te 
incendiaste com o Fogo Sagrado, ateia também tu o Fogo 
Novo a quem peregrina a teu lado, a quem vive no andar 
de cima, na primeira casa do bairro ou na última palhota! 
Se é teu filho, diz-lhe: – Filho trago-te o Fogo do Ressuscitado! 
Arde, meu Filho! Arde, aquece e alumia por onde teus passos te 
levarem e as tuas asas voarem! E o mesmo se é teu marido 
ou esposa, companheiro ou sobrinho, pai, mãe ou vizinho, 
amigo, amiga, ou peregrino circunstancial. Intima-os um a 
um para que vivam ardendo e incendiando outro alguém! 
Que ninguém arda só, que se só, apaga-se; que ninguém 
se queime só, porque nenhum só alumia a imensa e 
desesperançada noite do mundo. Afinal, o Ressuscitado 
passa por entre nós todos, para que no meio de todos nós 
se acabem os recantos escuros, todos os gelos, todas as 
dúvidas. Não; Ele não veio incendiar apenas a Pedro, mas 
a Pedro e a seus irmãos. E Pedro só é feliz quando todos, 
todos, todos juntos estivermos acesos e ardentes!

5.	 NOTA BREVE: Este texto foi escrito no Dia de Páscoa, 
o domingo da luminosa ressurreição. Na segunda-feira 
depois da missa, isto é, ainda em Dia de Páscoa, chegou-
-me a notícia da passagem de Francisco. Caído um após-
tolo fiel, outro se erguerá como pastor bom para cada um 
e todos nós. Na terça-feira li nas redes o seu testamento 
espiritual; é este o seu começo: «Em nome da Santíssima 
Trindade. Amen. Sentindo que se aproxima o ocaso da minha 
vida terrena, e com viva esperança na Vida Eterna, desejo 
exprimir a minha vontade testamentária apenas no que 
respeita ao lugar da minha sepultura…».

Com viva esperança na vida eterna também eu sei e sinto 
que a sua chama não se apagou nem jamais se apagará. 
Esplenderá sempre – Deus lho concedeu e ele o mereceu 
para proveito dos que o seguimos.

Santo Subito, pois!

Que ninguém arda só, que se só, apaga-se; que 
ninguém se queime só, porque nenhum só alumia 
a imensa e desesperançada noite do mundo.


